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`Os arrojados tripulantes dos «`Vi-
cker'sn, percorridos 40.087 quilometros 
em 6'5 I oras de vôo, aterraram no dia 3 
em Loanda entre calorosas mani jestações 
populares. está assim vencida a segunda 

parte do « raidn acreo a Woçambique. 

0 5 de Outubro 
Oportuna Homenagem M Dois Barcelenses 

1N, ir  ur -E-=b oriz ]E=11e ire ira 

•en.er•te Martiris L.im.a 

Martires Extremes Da Causa Republicana 

Duas palavras a proposi-
to da data comemorativa do 
5 de Outubro. 
Duas palavras ácerca de 

dois nomes de vulto que não 
sa° mais que dois historicos 
e fervorosos apostolos da 
Republica. 
Não podia sêr mais asado 
° momento para nos referir-
)nos a figuras nobilissimas 
Pomo sejam as de Artur Ro-
riz Pereira o tenente Anto-
trio Macedo Martins Lima, 

espirito de subserviencia. 
Quaisquer que sejam as 

emergencias criticas da, Re-
publica, é interessante vê-los 
unidos de alma e coração; e 
guiados pelo facho de um só 
pensamento,—o mesmo que 
ilumina os que pela Repu-
blica velam—eil-os a ofere-
cerem-se como intemeratos 
lutadores, que o são de fa-
cto e que, corno tais, sabem 
impôr-se á admiração de to-
dos que se batem por um Ideal , 

E' por isso que a cOpini-
ãoa se orgulha de publicar 
hoje as suas fotografias. 
Depois—e esta é que é a 

nota sirnpatica — quaisquer 
actos de abnegação em que 
os vejamos empenhados, es- 
tão, na verdade, longe, m ui-
to longe mesmo, de se poder 
atribuir a interesses porven-
tura feridos ou lesados. Ne-
nhum deles desfructa. benes-
ses da Republica. 0 primei-
ro então, nem vive depen-

já agora—e num rendido com a mesma fé e inquebran- dente do Estado. 

Cliohés de E. eouoasauz 

Artur Roriz Pereira e Tenente Martins Lima—velhos e indefectiveis republicanos a quem hoje 
prestamos justa homenagem de simpatia. 

Aceito de justiça — evoque-
mos tambem o punhado de 
republicanos a contas com 
Aresumiveis delitos de opi-
nião afrontando, quais nóma-
des, uma vida de incertezas. 

Circunstancias análogas 
eavolvem igualmente patri- 
e1ps dilectos cujos nomes 
deixamos revelados ha, pou- 
co, 

Artur Roriz Pereira e o 
tc lento Martins Lima são, 
a&nal, como tantos outros, 
"ictimas do seu muito apê-
gÓ á Republica! Daqui é que 
% ha que fugir. 
Nos seus cérebros equili-

brados fervilham ideias dou-
trinarias no mais puro sen-
ado democrata; de uma fir-
meza estoica nos credos po-
líticos que acaloradamente 
perfilham, não selo daqueles 
que se deixam vergar por 

tavel tenacidade com que 
eles o fazem. 
Ainda em 1919, na subju-

gação dos célebres 25 dias 
de monarquia no norte, os 
seus peitos se evidenciaram 
como fortes coiraças, rigi-
das, impenetraveis a qual-
quer desalento ou temôr. 
Dominada essa desastrosa a- 
ventura., num justo preito de 
gratidão, foram logo os seus 
nomes, pela voz do povo, 
indigitados para cargos dá. 
mais alta confiança loca,ll 
Exerceram- os, nessa tão 
complicada, fase, com o mais 
meticuloso espirito de ,justi-
ça e a máxima, pureza de 
princípios republicanos. 

E' por isso que nos apraz 
render culto a homens da 
envergadura de Artur Roriz 
Pereira e tenente Martins 
Lima. 

A hora que passa, posto 

que seja motivo de intima 
alegria—pois completa a Re-
publica mais um ano sobre 
a sua proclamação, — não 
deixa, contudo, de traduzir 
uma hora de recolhimento 
espiritual. 

Meditemos. Meditemos um 
pouco. 
A alma republicana sofre 

—porque sofrem velhos e 
denodados republicanos co-
mo os que vimos de homens, 

gear agora, e que merecem 
sêr apontados como exem-
plo de peregrinas virtudes 
civicas, entre as quais natu-
ralmente se destacam: rigi-
dez de princípios e altivez 
de caracter. E estas, por Si 
só, bastam. São bem expres-
sivas por signal. Sigamos-
lhes as pisadas... 

Anlversarlos 

asMSephoram D no dia $ 
, Emilia Lú saaLemos, 

dPola do sr. José Ereira Lemos, 
e o do sr. Antonio Luiz de Azevedo 
Fonseca, 

Esteve nesta cidade o nosso esti-

nJenl eiró osr Caiolaajor el3astlos.? ia c 

`Na sua rica Quinta de S. Si-
Ir no a passar uma temporada de 
elo°uso, com sua Ex.ma esposa, f-

lha e genro, sr. dr, Artunio Balta-
zar Pereira, nosso presado amigo 

inlet/errinio Juiz do Tribunal, das 
Transgressões do Porto, encontra-
se o nosso lambem presadissimo a-
migo, ar. Antonio Augusto de Al-
meida Azevedo, Tesoureiro da Fa-
zenda Publica do 2.0 ba,trro do Por-
to. 

—Regressou da prain da Apulia 
o nosso amigo si•, João Vieira de 
Lustro. 

—Cumprimentamos em Opi-
nião» o nosso amigo sr. Joaquim 
Barbosa, de Viatodos. 
—Com sua Ex.m` Família regres-

sou da Povoa de Varzim o nosso 

amigo sr. dr, Gonçalo Araujo. 
—Eitiverum em Braga os srs: 

Te+,e,ltr, Julio h'orin, II+lnrio Bar-
reiros, José Duarte, Carlos Sousa e 
Manuel, Queiroz. 
—Eiitu nas suas propi•ierlaiies de 

Santa Lucrecia, concelho de Bruga, 
com sua L'x.me Esposa e queridos 
lhos, o sr. copitão de engeiilinrta 

1+'rancisco Caravanta. 
—Esteve nesta cidade, na passa-

da quinta-(eira, a gentil demoiselle 
Alaria de La Salf'te Teixeira, de 
Cambezvs. 

Este numero foi visado 
pela Comissão de Censura 

A' _lI•r•c• Do DÍa 
Horas de dôr pungentissima para a Hespa-

nha. A sua crise moral e politica. Quebra 

de princípios e incoerencias dP atitudes. Ho-

mens de hoje e homens de ontem. A reacção 

clerical e os seus actos de rebeldia. Necessi-

dade urgente de medidas de defesa. . 

DURAS e a margurantes horas 

está passando a Hespanha. A sua si-
tuação governativa interna actua des-
cricionariamente como se vivesse-
mos em plena Idade Media. E' longo 
e penoso o martirio a que tem sido 
sujeitos os mais altos homens publt- 
` e os mais acrisolados liberais da 
Nação visinha. 
Não perduram situaçõ,s assim. 
Quando se oprimem, com absolu-

tistas rigôres as expressivas vontades 
populares, quando se rasgam os no-
bres diplômas de alforria publica, 
quando se esmagam regalias adqui-
ridas com penosos trabalhos, quando 
se calcam direitos dignamente con-
quistados, quando se esfrangalham 
prt certos de doutrina liberél, nãc 
são só os homens, mas até os pro-
prios elementos, covjugádos na mes-
ma fé tnsplradora de autonomi:l, ! e 
insurgem contra o terror. 
Existem já deduções sclentlficas 

que confirmam a relação que os z-

contecimentos temi com os homens 
e os fenotnenos cósmicos. Os esta-
os cia alma ou de espiribi estrio, 

por vezes, subjugadas a factores de 
ordem fratca, mor.:!, de clima e até 
das proprias estaçõ,s ,noais. 
Nluguem Ignora as rasõ,?s de or-

dem psiquica atribuidas a Nopolrão 
ao declinar em Waterloo, nesse 18 
de Junho de 1815, o estandarte im-
perial das suas aguìas altivas, ante os 
exercitos anglo-prussianicos. 
Os preludios de acontecimentos 

estranhos á vontade humana, devem 
ser tomados como sinais indicativos 
de maiores cataclismos. Podem, de-
terminados oportunismos, não os 
trazer logo á tôria da agua expulsos 
dos fundos maritimos como cadave-
res humanos, mas, no dia propicio, 
no momento psicologico, aparecem 
na sua estratificação esperada e inc-
vitavel. 
E a Hespanha, em lucta perigosa 

coro as suas proprias tendéncias li-
berais e politicas, chorz, neste mo-
mento, lagrimas de dôr intensa pelos 
seus recentes desastres, no teatro 
Novedades, rio forte de Melila, 
no caminho de ferro de Jean, que 
junta ao martirio est,iico dos milha. 
res e milhares de famílias, sujeitas 
aos horrores e privações emergentes 
de delictos de opinião, como se, nu 
seculo XX fosse possivel dominar as 
legitimas divagações do pensamen-
to. 

UMA onda enorme de desiquili-

brio apoquenta os espiritos, dando 
ás suas atitudes incoerenbias que 
torturam, aspectos que sobresaltam. 

Era ha pouco, ainda, o Dr. Vas-
ques Calafate, da Povoa de Varzim, 
espirito culto que se dizia livre-pen-
sador, desempoeirado de irrisorios 
preconceitos que, trabalhando p,.-1-,, 
«Casa dos Poveiros., propunha e e-
fectivou o recrutamento de « irmãs 
de caridade», de tão perniciosa me-
moria entre nós, para aquele estabe-
lecimentol.. . 
Admira como o cultivo da sua in-

teligencia esqueceu estas palavras de 
José Estevão, proferidas em 1861 na 
Camara dos Deputados: Mais religio-
sas são membros duma congregação 
que tem estatutos, cujas estipulações 
não nos agradam, e uma organisação, 
que nos intimida, porque as irmãs 
cie caridade não são senão torra e-

manação do esptrito jesuítico e em 
volta dessa congregação ;se juntam 

todas as ideias que ficaram - desba-
ratadas e destruidas pela perseguição 
que se fez a essa instituição-a da 
Companhia de Jesus». 
Que pigmeus são os homens de 

hoje á beira dos gigantes como José 
Estevão inesquecível arauto das li-
berdades publicas! 
Recentemente—e com magoa o 

constatamos—outro republicado, ve-
lho ornamento da sciencia e superi-
or a preconceitos religiosos, o Dr. 
Alberto de Agui,r professor e direc-
tor da Faculdade de Medicina do 
Porto, inaugura, em sua casa, junto 
aos seus laboratorios de conhecido e 
iistincto analista, um oratorio á rai-
ha Dona Isab 1 dep ,is Santa, do que 
se fez l rga reportagem jornalistica. 
E Isto em acção de g-aços pela fe-

1ici,i.:de dos seus 28 anos de vida 
c,,.,,jug.l 

Agora, é a atual Cam.,ra . Ia Povoa 
Ae V:;rztm. , lu r . rranca duma das 

-t4.í hI r9 coni o nom,: desi-
guc.tivo de ll 1 . ti. ro Salga io, libe-
ral de excepcionais virtudes e taro 
talento de publicista e livre pensa-
dor, substituindo-a por uma outra 
cota o distico de rua do • Seculo=, 
j,rnal cujas tradições morais, ha 
anos a esta parte, todos conhecem e 
que, bem recentemente, publicou o 
nfauiissimo artigo — cPerdear Não.l 
Trist,s sinais dos tempos!... E, 

desgraçadamente, amanhã, quando 
voltarmos ao statu-quo-ante, nada 
estranhamos vêr os mesmos homens 
a marcar posições de destaque, di-
zendo-se, novamente, intransigentes 
livre pensadores e republicanos de 
irreductiveis convicções, 

i:  ainda ha pedras nas calçadas?! 

C OMO tia sinistra dança das ca-
veiras ou como naquelas infernais 
aparições de Dante, em que os per-
sonagens aparecem e desaparecem 
quais quadros cinematograficos, as-
sim, tambem, os actos de rebeldia, 
de opressão, e de violenta coação 
religiosa, rios surgem, dia a dia, com 
aquela maternatica eertesa dos movi-
mentos ue rotação da massa terreste. 
Cada passo, factos novos se des-

nudam, dando-nos, da sua nudez, 
provas elementares que bem nos 
habilitam a juizos seguros, tanto so-
bre os seus calculados propositos 
como sobre a pequenez mesquinha 
das suas intenções, mascaradas, afi-
nal, por um exterior espirito de bon-
dade e sacrifício que, no fundo, abri-
ga a mais nefasta ,.ias ment,ras. 
E são 'estes os santos varões que, 

nas suas praticas, afirmam defender 
o verdadeiro ap "tolado cristão, 
quando o que é certo é que dele fa-
zem um grosseiro mercantilismo! 

Mas, ur,fim, como processo de 
ganhar o pão quotidiano, ainda se 
toleraria; porem, não ultrapassando 
nunca os limites dama orbita aceita-
vel, sem imposições nem exigencias 
não só improprias como até contra-
rias aos proprios votos religiosos bi-
blicamente consígnados. 
Vem isto a proposlto de um padre 

de Penedondo se ter negado a bati-
sar uma creança só porque a madri-
nha escolhida, não havia completa-
do ainda o pagamento da ultima 
medida da « premissa» r m centeio. 
Somemos todos estes ,exemplares 

sintómas de reacção clerical, como 
claro indicativo do objectivo que 
pretendem atirglr e da d• fesa que 
precisamos tomar. 



r# 

Pela .""eparítiçao 
d¢ Finanças 

Apurem-se responsabilidades 

Muito seriamente, sem ar-
redarmos um só pé do cam-
po da verdade, temos trata-
do esta questão aguardando, 
a todo o momento, lhe seja 
dada qualquer solução. 

Se os destemperos de acção 
directiva eram, de facto, de 
enodo a merecer o mais ime-
diato e energico correctivo, 
posteriormente á sua expla-
nação, aqui, aumentaram 
desconformemente. 

0libelo acusatorio, já des-
fiado com provas duma cer-
tesa incontestavel, contem 
materia m i is que suficiente 
para uma intervenção, não 
só investigadora como puni-
tiva. 
Em todos os tempos, quan 

do questões desta responsa-
bilidade eram levantadas lo-
go surgiam, sem grandes de-
longas, as emergentes conse-
quencias inqueritoriais. Era 
assim que as instancias supe-
riores correspondiam, para 
tanto prestigio dos organis-
mos oficiais do Estado, como 
para punir os erros ou des-
mandos cometidos e, até, 
rosponsabilisar a acusação 
quando, porventura, ésta, 
não provasse as suas refe-
rencias. 
0 certo é mesmo c,ue, vin-

guem pode deixar de reco-

Nunca ,pedimos nem ja-
mais aceitamos a menor con-
templação, para comnosco, 
nesta questão vergonhosa-
mente amesquinhante para 
um funcionario publico, de-
mais a mais com a catego-
ria de secretario de finan-
ças duma das principais Re-
partições do Paiz. 
Queremos, exigimos mes-

mo, no nosso pleno direito de 
contribuintes do Estado, que 
se apure toda, a verdade, 
tanto mais níto temendo, co-
mo não tememos, as couse-
quencias que, d,•hi, possam 
derivar. 
Por mais duma vez disse-

mos, e insistimos hoje, no-
vamente, que, se, são sem 
fundamento ou se encerram 
materia caluniosa, as afirma-
ções aqui deduzidas, nos cha-
mem ao Tribunal competen-
te onde, incidentes deste as-
pecto, estão sujeitos a rigi-
das penalidades. 

E as leis não se fizeram 
senão para defesa de agra-
vados e punição de delin-
quentes. 
A verdade é que, se, da par-

te do chefe desta Reparti-
ção, tão insistentemente a-
qui acusado dos maiores de-
siquilibrios e duma vergo-

nhecer logica a este prose- nhosa acção directiva, cuJa, 

dimento-que, sendo investi- classificação o deixa na mais 
gadôr, na sua acção inter-
rogatoria, procura colher o 
maximo de prova rigorosa 
mente exacta que permita a 
aplicação dum equitativo 
criterio de justiça• 

miseravel situação moral e 
profissional, houvesse um 
pouco amôr proprio e o seu 
nôme de funcionario publico 
lhe merecesse algum pondu-
nôr., tinha já abandonado o 

E nós, é isto mesmo que,,seu logar requerendo, aos 
em constantes artigos, te-
mos pedido, pois, reconhe-
cemos quão vergonhoso se 
torna, principalmente depois 
do desfiar de acusações aqui 
reproduzidas, conservar um 
estado de coisas que, pelo seu 
conjuneto de irregularida 
des, motivou o pedido de in-
tervenção de quem, superi-
ormente, tem direito e obri-
gação de investigar e punir 
delietos desta ordem, 
_. Não esqueçamos que, se é 
grave e escandalosa a atitu-
de tomada pelo chefe desta 
Repartição, inumeras vezes 
demonstrada com argumen-
tos duma evidencia flagran-
te, não é menos melindrosa 
a nossa posição de ilucida-
dores duma causa justissima, 
é certo, mas que acarreta 
responsablilidades de carac-
ter moral sobretudo naquilo 
que diz respeito ao que a nós 
proprios devemos. 

E', ,porisso mesmo, que, 
este caso, não pode, de mo-
do algum, declinar para, o 
esquecimento, visto tal ori-
entação sêr lesiva da nossa 
honra, do prestigio do Esta-
do, e da dignificação da mo-
ral. 

seus actos, uma investiga-
ção que o dignificasse. 

E, afinal, o seu procedi-
mento é exatamente ao con-
trario daquilo que o decoro, 
nos seus mais rudimentares 
principios, manda e dispõe. 
Com um' descaramento so-

lérte, proprio, todavia, da 
sua incompetencia profissio• 
nal,, e da sua falta de espi-
rito disciplinadôr e bem as-
sim das irregularidades co-
metidas no exercicio do car-
go em que investido, conti-
nua na mesma posição, apoz 
a vergonha do seu indecoro-
so procedimento como chefe 
duma Repartição publica. 
Que o arrojo do seu feitio 

o conduza, levianamente, a 
colocar-se nesse galarim em 
que se julga invulneravel, 
possa sêr admitido, atenden-
do aos uzuais desiquilibrios 
do seu espirito e á auzencia, 
de compreensão sobre as 
responsabilidades imputadas 
ao seu nome profissional, a-
inda se compreende; porem, 
outro tanto não pode suce-
der quanto aqueles a quem 
incumbe a função de obstar 
a desmandos de expecto tão 
grave como vergonhosissi-

U 1880 AnIVN,RSt11ì10 DA REPUBLICA 
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Sua comemoração nesta ci-

dade 

Cliché de E. scucasaux 

Aqui, como em todos os canti-
nhos da nossa Patiia tão adorada; as 
:filmas sinceramente republicanas, no 
seu intimo, prestaram á Republica o 
culto do seu afecto, chorando, ao 
mesmo tempo, pela dôr de tantos 
dos seus mais fervorosos e dedica-
dos apostolos que não lhe podem, em 
liberdade, render bem perto da sua 
figura, nobremente altiva, o preito 
das suas homenagens. 

Esta tristesa, tão justificada como 
penosamente dolorosa, em nada di-
minue, todavia, o seu acrisolado a-
mor á Republica que nunca pode 
sêr culpado pelos erros dos homens. 
Como aquilo que já haviamos re-

ferido neste bi-semanarro, as festas 
comemorativas, entre nós, consta-
ram, da parte da Camara, de mus,-
ca arruando pela cidade, tocando á 
noite no Jardim Publico, salvas de 
tiros, embandeiramento e iluminação 
do edificio municipal. 
A Comissão Paroquial fez distri-

buir um bódo de 800 escudos aos 
pobres da cidade, embandeirou e 
iluminou o edificio onde se acha ins-
talada, e, com a sua presença, a da 
Camara, forças da G. N. R. no seu 
maximo efectivo e sob a direcção do 
seu comando, alem de algum povo, 
colocou no Largo Dr . Martins Lima 
uma rica placa em marmore com G'1 Pela Republica. Viva a Republical 

A placa e o novo Largo 

Dr. Martins Lima 

nome desta velha e eminente figu-
ra republicana, cuja memoria jarr'a's 
pode sêr esquecida portodos os bar• 
celenses. 
Na Secção local da G. N. R. tom' 

bem houve musica, salva de tiros, 
continencia á bandeira nacional, ilu' 
minação e embandeiramento ❑o seu 
quartel. 

E assim passou mais um ano de 
existencia da Republica querida s 
quem tanto queremos e a quem, ho-
je, amanhã, e sempre, daremos todas 
as energias da nossa vida e todos os 
esforços do nosso espirito. 

mo. I 
Já que, da parte deste pés-• 

simo funcionario não existe! 
a, precisa hombridade, pro-
curando, por si, desviar-se 1.a serie, n. 11 224 
das responsabilidades tre-• Minister•io rio Interior 

Portaria n.° 5600—Manda que no 
mondas que impendem s0-•caso de impedimento legal dos con-
bre o dorso da sua acçãoservadores ou dos oficiais de registo 

funcional, venha, ao menos,¡nosl desempenh ec sd  cobrançafun de ções 
juiz para honra do Estado, uma' p, civa 

das dividas dos corpos administrati-
superior intervenção que a- vos, a que alude o decreto n o 
cabe, de vez, com tamanhas 13589, o respectivo ajudante. 
anomalias, cohibindo abu-
sos, vérberando procedimen-
tos, punindo erros. 
As Repartições, bem como 

os seus funcionarios não po-
dem andar sujeitas a acu-
sações que diminuam o pres-
tigio da sua função, colocan-
do-as numa posição de duvi-
da sobre a foi-ma de aplica-
ção de serviços e sobre a 
eondueta dos seus COmpO- Nota dos factores a aplicar ás 
nentes, no contacto directo contribuições, impostc,s, taxas e 
ou inderecto com o publico, quaisquer outras dividas ao Estado 

que forem pagas no 4.° trimeste cte 
Está, pois, sendo demasia-11928 em que o prazo de cobrança 

da e longa mesmo, a falta,voluntaria terminou nas datas nele 

duma segura, criteriosa e declaradas. 
imparcial intervenção supe-
rior, que ponha eôbro a es-
te insustentavel estado de 
coisas. 

Não compreendemos a e-
xistencia de rasões que pos-
sam influir de modo a um tão 
incompreensivel retarda-
mento de providencias, tan-
to mais que, para inciden-
tes muito posteriores, estão, 
ha muito, tornadas as medi-

Mrnisterio do Comercio e Comuni-
caç•es 

Decreto n.o 15984—Determina 
que a hora legal seja atrazada ses-
senta minutos na noite de 6 para 7 
de Outubro. 

Dinrio do Governo 
 1*  

1.° serie, n.° 226 
Mini, io do Interior 

Decrete 15989—Dá completa au-
tonomia aos serviços da Guarda Na-
cional Republicana. 

Ministerio das Finanças 

Ministerio do Comercio 

Decreto 15991—Prorroga o prazo 
estabelecido para cumprimento das 
disposições legais sobre medidas de 
vidro, 

REGISTOCIUI_I. 
Casamento0 

Em 20-9—João Roriz, de Manhen' 
te, com Maria Rosa Gonçalves Este' 
ves, de Areias de Vilar. 
Em 20-9—José Lourenço de Cor' 

valho, de Lijó, com Maria José do 
Vale Novo, da Lama. 
Em 20-9—Francisco Gonçalves 

Ferreira, de Fonte Coberta, com Rol 
salina Rodrigues da Silva, de Fonte 
Coberta. 
Em 22-9—Francisco Gonçalves 

Baptista, de Alheira, com Julio Mar' 
tins Portela, de Alheira. 
Em 22-9—João Barbosa, desta cr' 

Jade, com Maria Teresa Pereira, de 
Braga. e 

de 
Em 22-9—Augusto Pereira,  

Arcoselo, com Rosa de Sousa, da 
Povoa de Varzim• 
Em 24-9 -- Antonio Gomes do 

Silva Coelho, de Gueral, com Ma. 
ria Fernandes Moreira, dê Gueral' 
Em 26-9—João Barbosa Pereira, de 

Varzea (S. Bento), com Maria Julio 
de Afonseca, de Airó. 
Em 26-9—Eduardo Agostinho PC' 

reira, -de Galegos (St,, Maria), com 
Maria dos Preseres Esteves, de Ga' 
legos (St.' Maria). 
Em 29-9—Artur Gonçalves ás 

Cunha, de Grimancelos, com Rosa 
Costa Lima, de Viatodos. 
Em 29-9—Francisco Gonçalves 

Pereira, de Mrnhotães, com Joaquiuo 
Ferreira da Silva, de Minhotães• 
Em 30.9—Francisco Alves de t 

Silva, de Vila Boa S. João, com Ter° 
sa da Costa Miranda, de Vila Doo 
S. João, 

Nascimento* 

Em 8-9, na freguesia de Alvit° 
(S. Pedro), Maria Eugenia, filha d° 
Maria Gonçalves. 
Em 11-9, nesta cidade, Julio, filho 

de Joaquim Ferreira Carriço e do 

das de inquerito e punição. 
Insistindo neste ponto, cons-
cios estamos de que, com 
isso, prestaremos o mais al-
to serviço á causa moral do 
Estado. 
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Albina Carolina dos Santos Pereira.! 
Em 18-9, na freguesia de Tamel 

(S. Fins), Custodia, filha de Domin-
gos João Rosas e de Maria Martins 
Baptista. 
Em 18-9, nesta cidade, Maria Bea-

tris, filha de Joaquina Ferreira Ra-
mos. 
Em 13-9, na freguesia de Aborim, 

Americo, filho de Antonio Gonçal-
ves e de Maria Vaz Correia. 
Em 22-9, na freguesia de Lijó, 

Manoel, filho de Manoel Francisco 
Moreira e de Teresa Balada Moreira. 
Em 12-9, na freguesia de Arcose-

lo, Elvira, filha de José Gomes e 
de Maria da Conceição Duarte Fer-
reira Vale. 
Em 7-9, na freguesia de Gilmon-

de, Manoel, filho de Manoel da 
Fonseca e de Florinda Gomes da 
Costa. 
Em 2-9, na freguesia de Pereira, 

Maria, filha de Palmira da Costa Mi-
randa. 
Em 9-9, nesta cidade, Fernando, 

filho de Manoel Cardoso de Albu-
querque e de Maria Julia Calheiros 
Barreto Cardoso de Albuquerque. 
Em 10.9, na freguesia de Bastuço 

(S. João), João, filho de Antonia Pe. 
reira. 
Em 30-8, na freguesia das Carva-

lhas, Ana, filha de Francisco da Sil-
va Pereira e de Leopoldina Gomes 
Pereira, 
Em 29-9, nesta cidade, Maria, fi-

lha de Francisco de Jesus de Sousa 
e de Rosa Fesnandes. 
Em 18-9 na freguesia de Vila Co-

va, Angelina, filha de Monica Mar-
tins Pedras. 
Fm 1-10, na freguesia de Griman-

celos, Antonio, filho de José Soares 
Pereira e de Conceição da Silva 
Ferreira. 
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Um decreto pacifica-1privativo, especial na Guarda Fiscal, 

dor 
Foi enviado para o «Diario do Go-

vernos, o decreto aprovado em con-
selho de ministros, que regula a si-
tuação dos oficiais a quem fôra fixa-
da residencia nas nossas ilhas e colo-
nias. 

Este decreto contem disposições 
im portantes, algumas das quais che-
gam a"permitir a reintegração no e-
xercito, com determinadas condições, 
de alguns oficiais que não tenham 
pegado em armas contra a ditadura, 
O decreto que estabelece a manei-

ra de reintegrar os oficias afastados 
permite o regresso dos que só indi-
re ctamente tomaram parte no movi-
mento, ou se conservarart, neutrais. 

E' condição para a readmissão al-
gum tempo de serviço nas colonias. 
O conselho de ministros ao qual 

deveu; subir todos os requerimentos 
relativos resolverá em cada caso, não 
concedendo a readmissão aos que ti-
veram comandos nos movimentos 
revolucionarios. 
O decreto abrange militares, guar-

das republicanos, guardas-fiscais, ma-
gistrados e todos os funciouarios. 

Pensões 
Foi para o Uiario do Governo nm 

decreto que concede ás viuvas, ás 
divorciadas ou separadas judicial-
mente, com direito a alimentação, e 
aos orfãos dos oficiais do Exercito e 
da Armada, dos quadros coloniais, 

-M Cidade 
Beneficencia 
Conforme anuncio na secçL res-

pectiva deste numero de «A Opini-
ão'. a nossa Misericordia distribuirá, 
ria proxima 4.• feira, por cem po-
bres, a quantia de 100$00. 

Esta esmola é o cumprimento 
dum legado do nosso ilustre patricio 
residente no Rio de janeiro, Sr. Pau-
lo Felisbe; to Peixoto da Fonseca. 

Farmacia de serviço 
i Amanhã está de serviço perma-

aente a farmacia do Sr. Placido La-
mela. i• 
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Falencia Ferros. 
Está marcado para o dia 8, segun-

da-feira proxima, o julgamento dos 
Implicados—Antonio Gonçalves Fer-
ros e seu filho Carlos Ferros e João 
Carlos ou Lima—na tão conhecida 
e retumbante Falencia Ferros. 

Orfeão 
Teem decorrido com grande en-

tusiasmo os ensaios preparatorios 
Para o sarau que o nosso distinto 
Orfeão realisa ainda este mez. 
Ao ilustre director artístico maes-

tro Sr. Raul Casimíro, devotado 
amigo de Barcelos, todos devemos 
os serviços que ha anos vem pres-
tando á nossa terra. E' certo que S. 
Excia é muito estimado entre nós, 
mas tudo é pouco para agradecer 
a quem com tanto desinteresse e ca-

rinho trabalha para engrandecer uma 
terra. 
O anunciado sarau será mais um 

triunfo para o Orfeão de Barcelos. 

Incendio 
Hontem, nelas 11,30 horas mani -

festou-se um principio de incendio 
no predio sito á Rua Visconde de 
Leiria, habitado pelo Sr. José Hum-
berto de Andrade Faria. 
O pequeno incendio foi imediata-

mente extinto pelos nossos Bombei-
ros Voluntarios, que com prontidão 
compareceram no local. 
Os Bombeiros de alem-rio 

bem compareceram. 

Desastre 
Na estrada de Caminha, quando 

seguia naquela direcção em motoci-
clete, o Sr. Domingos Antonio de 
Figueiredo, desta cidade e proprie-
tario de um estabelecimento de bi-
cieletes, atropelou uma creança que 
sofreu graves contusões e que, 
inexperadamente, surgira na sua 
frente. 
O Sr. Domingos de Figueiredo, 

embora procurasse dominar a velo-
cidade do veiculo não evitou o de-
sastre sendo, por isso, tombem atin-
gido, do que resultou receber al-
guns ferimentos. 

Presente á respectiva autoridade, 
foi ali detido, tendo já regressado a 
esta cidade, depois de legalisa 

iam-

Por motivo do feriado de ontem sai hoje mais 

tarde que de costume «A Opinião» 

um subsidio mensal de " 8$00 e a 
melhoria correspondente, conforme 
o numero de herdeiros, quando não 
recebam pensão do Monte-pio Ofi-
cial e estejam nas seguintes condi-
ções: 
1.e—Não ter sido permitido ao 

falecido, quando promovido ao pri-
meiro posto de oficial, o ingresso no 
Montepio Oficial por excesso de 
idade. 
2!—Não ter decorrido, depois da 

data da inscrição do oficial no refe-
rido Montepio, o tempo necessario 
para adquirir o direito á pensão. 

3."—Ter falecido o mando ou pai 
até 16 de Agosto de . 1925,. data da 
execução da lei 1:817, que regulava 
a concessão d@sse subsidio. O mes-
mo subsidio será globalmente apli-
cado a cada familia, sendo distribui-
do igualmente, metade pela viuva, 
divorciada ou separada judicialmen. 
te, com direito a alimentação, e ou-
tra metade pelos orfãos legitimos e 
ilegitrmos. 

Livretes e licenças 
Ainda podem ser trocados, até ao 

dia 31 do corrente, os livretes e li-
cenças relativas ao Codigo das Es-
tradas. 

Economias em tele-
gramas 
o Sr. ministro das colonias deter-

minou a supressão de termos de 
consideração nos telegramas expedi-
dos pelas repartições subordinadas 
áquele ministerio e recomendou o 
emprego da linguagem cifrada. 

Fiscalisação de Tea-
tros 

Pela pasta do interior foi para o 
«Diario do Governo» o decreto no-
meando a comissão encarregada de 
vistoriar todos os teatros e cinemas 
do paiz. 

Essa comissão proporá transfor 
mações em casas de espectaculos e 
ordenará o encerramento daquelas 
que não ofereçam condições de se-
gurança, 

da a sua situação perante a lei. 
r 

Tambem em Tamel S. Verissimo, 
no lugar das Barreiras, pelo chau/eur 
Augusto Herculano Gonçalves Ra-
malho, condutor da camionete n.O 
S 16.015, da Povoa . de Varzim, foi 
colhido o menor de 2 anos José, 
filho de João Exposto e de Maria 
Gonçalves Dorringos, que sofreu 
fractura da maxilar inferior e varios 
ferimentos na cabeça. 
A esta creança foram prestados 

todos os socorros no hispital desta 
cidade. 
O caso foi entregue á respectiva 

autoridade. 
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Instrução 

ASSAPORTE 
E E 

EN G ASSA ASSA 
PARA 0 + 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

A Ultima 
]]ora 

Creança atropelada 
 lili-- 

Em Barceliuhos, Rua de Baixo, 
pelo automovel S. 685, da Garage 
Luso-Brazileira, desta cidade, foi a-
tropelado um menor de 3 anos, fi-
lho do Sr. Alberto Gaspar, 2.' cabo 
da Secção local da G. N. R , ten-
do sofrido fractura da côxa direita e 
varias escoriações pelo corpo. 

Deste facto tomaram já conheci-
mento as respectivas autoridades, 
sendo certo, parecer, não ter havido 
grande responsabilidade da parte do 
codutor do carro. 

BELMIRO A. DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

PINHEIROS 
ÀmMR1dçu 
No proximo do 

mingo, dia 7 de 
Outubro, pelas 15 
horas, vender-se-
ha por meio de 
arrematação, con-
vindo, 543 pinhei-
ros nas bouças da 
Quinta da Gaviei-
ra, em S. Verissi-
mo, que pertence-
ram ao falecido Sr. 
tenente-coronel 
Francisco Vila Chã 
R. Leite. 

As condições 
estão patentes na 
casa do caseiro 
daquela Quinta, 
onde tambem se 
prestam todos os 
esclarecimentos. 

Luuel Esieoes Limitada 
Campo da Republica— Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

A Sr.' D. Clotilde da Conceição 
Gonçalves, professora da escola ele- 
mentar de Jardim, concelho de Fa-
malicão, foi transferida para a escola 
de Varziela, deste concelho.. 

Antiga da Calçada 

D-reetor— João Pacheco -Ceite 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

Sacos de Papel 
w, Primeira 1565 

Segunda 1$20 .14 

Pedidos a Li 
 pp••Ferreira Dlas, W.da sA OPINIÃOi, é o jornal de 

Barcelos 1 
*a maior expansão de Barcelos. 

BOM Eb111KEG0 
DE CAPITAL 
Arrenda-se, con-

vindo, a antiga e 
bem situada casa 
de negocio de Sal-
sicharia e Mercea-
ria dá rua D. An-
tonio Barroso n.p' 
45 a,47. 

VENDA. DE 
Promufifis 

Estão á venda 
as que foram do 
falecido Tenente-
Coronel Francisco 
Vila-Chã RoJri-
gues Leite, quin-
ta da « Gavieira» 
com optimas aco-
mocíaçoes,— uma 
casa com pequeno 
terreno á entrada 
da quinta, — um 
moinho com re-

preza no ribeirão 
que passa pçlo 
fundo da quinta, 
--uma bouça com 
pinheiros e mato. 

Trata-se com o 
seu proprietario, 
Matheus Vila-Chã 
Rodrigues Leite, 
em Fão, ou tôdas 
as quintas-feiras 
❑o Hotel Urbana. 

Aos Iucautos 
Recomenda-se 

o maximo cuidado 
nos negocios a fa-
zer com o sargen-
to artifice refor-
mado José Coelho 
Pinto, morador 
em Famalicão, pa-
ra que lhes não 
aconteça o mes-
mo que sucedeu 
á firma signataria, 
que ele caloteou, 
negando agora o 
seu debito. 

Barcelos, 2 de 
Outubro de 19213 
Tomás José de 
Araujo C.a Suers. 

•Ilscricordla 
de Barcelos 
ESMOLA 
Na proxima qu-

arta-feira, 10 do 
corrente, pelas 19 
horas, será distri-
buída, á porta da 
Igreja do Hospital 
da Mi,ericordia, a 
quantia de 100$, 
a egual numero 
de pobres, em 
cumprimento do 
legado do Ex.mo 
Sr. Paulo Felisber-
to Peixoto da 
Fonseca. 

Barcelos, 6 «de 
Outubro de 1928. 

Folhetim de «A OPINIÃO» Na 2 
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Nesta aldeia de S. João de Areias, 
Margem o Cávado, e no meio des-

ta formosapaisagem assim delimíta-
da, levanta-se o mosteiro de Vilar de 
Frades, a antiga casa capitular dos 
•adres logos — os beguinos ou bons 
omens de Vilar, como por muito 

In lóres. s denominaram os nossos 

A primitiva fundação do mosteiro 
de Vilar data, segundo dizem, da se-
gunda metade do seculo VI; mas foi 
IOMente l desde 
o XV qquepertenceu aos ppaaddrreess loyos, 

uite-
taram quais, pe o e oando-se de mesqu 

obr acanhado inho 
cenóbio, que os benedictinos tinham 
abandonado, o magestoso edifício que 
alr1da hoje se l. 
Deata época é levant aque data q tambomuele aa 

sua celebridade. Desde então o mos-
teiro de Vilar foi sempre tido em con-
ta de um dos mais famosos do Minho. 
E com justiça o era, não só em razão 
da magestade do edifício e do pito-
resco do sitio, mas, e sobretudo, em 
respeito das grandes riquezas que 
possuía, e dos vastos domínios que 
senhoreava. 0 reitor dos beguinos de 
Vilar, além de muitas outras posses-
sões, era senhor donatário dos cou-
tos de Vilar e de Manhente, e coudel-
mór e alcaide-mór dos mesmos coutos, 
onde nomeava a justiça civel. Apre-
Fentava sessenta abadias e curados, e 
as suas terras coutadas eram isentas 

de um sem numero de impostos. Em 
razão de donatário era tombem capi-
tão-mór das ordenanças doe dous cou-
tos. Estes altos e poderosos cargos, 
por incompativeis com a santa paz e 
doçura dos habitos monásticos, eram 
exercidos, em delegação, por um ofici-
al secular subalterno do reitor e dele 
dependente. Este oficial era o sargen-
to-mór das ordenanças dos coutos; do 
que o leitor pôde desde já inferlr que 
o sargento-mór de Vilar, que é o prin-
cipal heroi desta novela, era um ver-
dadeiro potentado, que dispunha a seu 

bel-prazer e capricho daquelas dilata-
das povoações. 

Posto isto, e suposto como cousa 
possivel qne o leitor faz perfeita ideia 
do que era um couto e da organisa-
ção das ordenanças ou bicha, como 
plebeiamente as epitetavam, entro sem 
mais demora na minha narrativa. 

No dia 13 de março de 1809, João 
Pores de Vilalobos, opulento lavrador 
da freguesia de S. João de Areias, era 
sargento-mór dos coutos de Vilar e de 
Manhente. Havia quatro gerações que 
este oficio andava na família dele: e 
por isso havia quatro gerações iam-
bem que os passados de João Peres 
tinham deixado de trabalhar na lavou-
ra, desconheciam a rabiça do arado, 
e viviam das suas rendas, ociosamente 
e á laia de fidalgoia. Estas rendas não 
chegavam em verdade a prefazer a 
magra soma de quinze moêdas de oiro; 
mas juntas aos pingues proventos da 
sargenteria-mór, tinhatn habilitado os 
Vilalobos a acrescentar ao caldo, bo-
rôa e vinho, sustento ordinario de 
qualquer lavrador minhoto, um arra-
tel de arroz e unia farta talhada de 
presunto nas tres comidas do dia,,e, 
ao domingo, urna pouca de vaca cozi-

da e pão de trigo para o chefe 3a fa-
milia. Galinhas, frangões e pombos do 
pombal da casa, e sses eram a granel e 
quando apeteciam; perdizes, lebres e 
coelhos, desses não se fazia caso, por-
que eram aos milhares ahi nos mon-
tados e matas dos coutos, onde nin-
guem podia caçar sem licença do rei-
tor do mosteiro ou dele sargento-mór. 

João Peres de Vilalobos era homem 
de cincoenta e cinco anos de idade, 
de estatura regular, bem construido e 
atleticamente fornido de espáduas. As 
mãos eram grossas, cabeludas e des-
tas capazes de abrirem a fronte de um 
boi com um só murro; os pés podiam 
servir de alicerces a uma torre. Tinha 
a cara grossa e nela grandes boche-
chas, cobertas de pele dura e de côr 
vermelha sobre o tostado. 

(Continua) 
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' Festejos de recepção. 

Conforme aquilo que está 
anunciado a nossa linda e 
encantadora cidade -vai en-
galanar festivamente no 
proximo dia 14 do corrente. 

E', por isso, intensivo o 
entusiasmo que invadiu to-
dos os corações barcelenses 
que, do seu intimo, acolhe-
ram sempre, com galhardia, 
quem gentilmente lhe pres-
ta homenagens. 
Tem, incontestavelmente, 

a nossa novel cidade" predi-
cados propriosque, não só a 

Ruinas dos Paços dos Duques de Barcelos 

impõem como a .tornam me- 
recedôra de visitas que lhe 
cantem as riquesas naturais 
e lhe admirem as belesas 
nativas. 
0 seu movimento evoluti-

vo, em progressos de,vairia-
das categorias, ha muito 
que se vinha evidenciando 
numa preparação inteligen 
te, mas um tanto ou quanto 
demorado; porem, nestas til; 
timas duas desenas de anos, 
o impulso basico adquirido 
explanou-se em todas as di-
recões, dando-nos um avan-
ço colossal comparativa-
mente aquilo que eramos. 
A nossa cidade é realmen 

te digna de sêr bem conhe-
cida, mormente naquilo qur• 
possue de riquesa.s naus, 
algumas das quais muito po-
dem vir a contribuir e con-
tribuem já, para o desenvol 
vimentoeconotnico-nacional. 
E a. festa do dia 14 inspi 

ra-nos a certesa da sua 

grandiosidade, pois, o seu 
cunho ma,is saliente é aque-
le que diz respeito ás home-
nagens rendidas á sua re-
cente elevação a tão honro-
sa categoria, tanto mais 
reunindo, num feiche de a-
crisolado amôr a Barcelos, 
a excursão da Imprensa e 
Povo do Porto com a inaugu-
ração de. alguns dos mais im-
portantes melhoramentos lo-
cais, para que, está ajustada 
a vinda aqui de alguns dos 
representantes do actual go-

verno. 
Tudo isto, até pelas for-

malidades oficiais a que o-
briga, conjugado no mesmo 
anhelo de preito á nossa ci-
dade, salienta bem aquilo 
que ha a esperar duma tão 
afectiva como carinhosa 
manifestação. 
Os -trabalhos encetados 

neste sentido vem sendo de-
senvolvidá com vibrante 
alegria, sendo o dia festivo 
aguardado num entusiasmo 
muito justificavel, mas, ao 
mesmo tempo, muito signi-
ficativo do prazer inoculado 
aos corações hospitaleiros 
da nossa atrativa cidade. 

E' nossa firme convicçric. 
que, Barcelos, novamente 
grangeará o justo epiteto de 
cidade formosissima cujo 
porte fidalgo, de tão simpati-
cas como historjcas tradi-
ções, lhe dará, ensejo, a, uma 
vez mais, acolher, com cap-
tivante gentilesa, os cum-

primentos dos seus visitan-
tes. 
De resto sempre assim ha 

correspondido--cabendo-lhe, 
bem o titulo honorifico de 
fidalga cidade pelos seus ex-
celentes primôres de delica-
desa e afectiva simpatia.— 
para com todos que lhe dis-
pensam amigas palavras ou 
a honram cone as suas pro-
vas de afeição. 

E, em verdade, os excur-
sionistas bem como todos os 
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demais visitantes, pelos mo- 
-tivos que os distinguem, sito 
bem dignos das maiores; 
atenções, pois é excessiva.-
ment,õ captivante a honra 
que nos prestam, tvizendo-
nos, em amigos amplexos, 
as mais ternas manifesta-
ções de carinho. 

Para Lisbôa a tratar de 
assuntos que se prendem 
com a visita ministerial es-
tá o ilustre presidente da 
Camara sr. capitão Carava-
na que espera dar a estes 
festejos o mais alto relevo. 

Entre nós, causou a mais 
terna alegria, a;recente in 
formação de que a apresen-
tação da distintissima Im-
prensa do Porto, será feita 
pelo inteligente jornalista e 
rc•putadissimo advogado sr. 
dr. Reis b1aia que, aqui, em 
tantos anos, deixou vincado 
o seu nome como um dos 
mais fulgurantes espiritos. 

A BANDEIRA CITADINA DE BARCELOS 
Um dos sintomas de revivescencia 

regionalista, que re vem not:mdo há 
uns desdito anos, é sem duvida o 
interêsse—entusiasmo mêsmo—com 
quo uma grande maioria de povoa-
ções portuguesas procura reintregar 
os seus sl.iibolos rrun!cip:tis ria v, r 
dade e no acêrto tecnicamente histo-
ricos. 

Esse fervôr pela tradição e pele 
municipalismo — de tão antigas e 
honrosas provas — é tanto o éco do 
que se passa lá por fora como o fru-
cto do labor e intensa propagan-
da da Secção de Heraldica.) instala-
da na « Associacão dos Arqueologos 
Portuguêses> em abril de 1910 sob 
a presidencia do distintissimo escri. 
tor conde de Sabogosa, já falecido. 

Basta lêr a já importante colecção 
de Pareceres oficiais, elaborados em 

sequencia a outras tantas consultas 
dos manicipios, sobre as armas e as 
b3ndeiras.conce!hiss, p r+ se ajuiz,t 
do fremito de nacionalismo local 
(chamemos-lhe assim) que essa pro-
paganda gerou. 

B,+rcelos seguiu d corrente do tem-
po, por mão rto Dr. Miguel Fonsêca, 
e em 25 cie dezembro de 1925 (festa 
da familis) foi inaugurada e arvora-
da nos Paços municipais a bandeira 
heraldica da muito antiga Vila de 
Barcelos. 

No livro «Resenha de Barcelos, 
fiz uma suficiente exposição da gé-
nese, evolução e significado de tão 
importante simbolo que então classi-
fiquei de = significado simbólico 
duma povoação no direito e po-
so de liberdades populares privati-
vas, a consubstanciação mesma da sua 

cx:stcncia através dos tempos no 
conjunto geral da nacionalidad. =. 
E já que s:- começou é mister con 

tinuarl 
Barcel, s é hoje uma ci..lade; a ban-

deira de cidade t.ão é egual á de vi-
la impondo-se a transformação por 
facil e muito interessante. 
E ficará bem linda a bandeira cita-

dina barcelense! 
As cidades teem suas bandeiras 

r¡rcurtradn,a (termo heraldico) das 
cdres das peças principais das armas 
e o escudo encimado por coroa 
mural de prata do cinco torres. 
As peças heraldicas principais do 

sélo municipal de Barcelos são: a 
torre e a ponte de prata, o carva-
lho de vêrde; a bandeira citadina 
barcelense é portanto quarteada de 
bronco e de verde. 
O seu aspecto é, por curiosa coin-

cidencia, muito semelhante á lindis-
sima bandeira da cidade de Vila Real 
de Trás-os-montes, ha poucos ânos 
acertada e inaugurada. Quauto a cô-

rase, 4PII•TIÁO 

re A CIDADE s e efeito estético belo e simples, 
Ja se vê. 

Anuncia-se para breve a festa do 
cidade com a comparencia de trez 
ministros; não seria proprio mos-
trar-lhes que Barcelos conhece seus 
direitos e o simbolo que lhe perten-
ce como cidadr? E' facil, rapido e 
barato! O bandeireiro excelente; ain-
da recordo o entusiasmo do simpa-
tico artista quando em 1925 lhe en-
treguei os desênhos edetalhesda ban-
deira da vila: vou fazer isto o me-
lhor possivel e com muito gosto; 
sr u de Manhente no concêlho de 
Barcelos; é a nossa bandeira! 
Em muitas terras comissões de se-

nhoras teem bordado as bandeiras, 
produzindo primorosos trabalhos em 
permanente logar de honra nas ca-
maras municipais. 
Soponho bem que as senhoras de 

Barcelos poderiam — querendo — 
suplantar o que por êsse paiz fóra 
se tem feito! 

Barcelos, 28 de Setembro de 1«928. 

José de Mancelos Sampaio 
da Associação dos Arqueologos Poptugutses 

âi 

Notici oficIOSCI 
—11— 

A fim do esclarecer o pu-
blico sobre uma noticia pu-
blicada por esse jornal sob 
o titulo « Uma, causa justa..) 
ai Cütnissão Administrativa 
da minha presidencia vem 
comunicar o seguinte: 
1.°—A primeira delibera 

ção a proposito de estacio-
n,+mento de automoveis foi 
tomada, por proposta do sr. 
vice-presidente e seio qual-
quer reclamação. 
2.°—Aquela primeira deli-
' ão nunca foi revogada 

por tino des<tpnreecram os 
motivos qne a. origin[irain. 
3.°—Por se, suscitarem du-

vidas ácerca dos automo-
veis particulares, duvidas 
que trouxeram os chaufeurs 
de pr,•,ça junto da, Comissão 
Administrativa, em sessrto 
de. 1 do corrente, foi resol-
vido tornar a deliberação 
extensiva áqueles a.utomo-
veis particulares e. fixar a 
multa em 25$00. 
O Pres;d. da Comissão Adminis-

trativa. 

Francisco Caravana 

A esta nota oficiosa temos a res-
ponder que o nosso extrato de re-
portagem foi extraído, da propria 
exposição da classe dos chaufeurs 
de <,praça., aceite, lida, ponderada 
e discutida pela Ex."` Comissão ,r 
Administrativa do nosso Municipio. Saiu o ultimo n.° com uma 
Ainda na nossa missão de reportei rea eitavel dóse de ralhas 

assistimos á sessão camaroria em que p gralhas (;. 
o assunto foi debatido o não vimos todas elas, no entanto, 
que as considerações agora trazidas fa-cil correcção. Perdõese-. 
a publico fossem então explan3das,lrlos a má revisão —desCnr 
fazendo-se-lhes os devidos reparos.1 
Todavia, em face do exposto tiestaipavel, em parte, pelo Ofe' 
«nota oficiosa», limitamo-nos a fa-igante trabalho que 0 novo 
zer as observações que nos perten- aspecto do jornal velo a 
cem. O resto cabe á classe recta- acarretar. 
mante que lá sabe porque redigiu a 
sua exposição nos termos em que o 
fez. 

 W 

cA Opinião» de hoje 

cA Opinião> de amanhã 

PROGRESSOS EM PERSPECTI-

VA DESDE QUE O PUBLI-

CO SECUNDE A NOSSA , 

ACÇÃO 

Justa reclamação 
Um cemiterio em misera-

vel estado 

Fomos informados de que 
o cemiterio paroquial da- 
freguezia de Pedra Furada ,abandono a, que o referidd 
deste concelho, se encontra.; cemiterio está votado, não 
no mais completo abandôno'pode permanecer. E' precl-
por motivo da falta de con- so que o respeito pelos mor' 
clusão dumas obras contra- tos subsista, punindo-061 
etadas e pagas já ha anos. com severidade, quem toe' 
Não podemos compreen- nospresar a sua memoria. 

der como isso se mantenha Com estas simples refereW 
tanto mais que, certamente, cias apelamos para as eof' 
as condições do contracto petentes autoridades publí' 
devem estabelecer clausulas cas, para que intervenham 
cominatorias na falta da sua ínergicamente pondo obsta' 
regular execução. culos a que se continue nes' 
A verdade, porem é qde o sa incompreensivel situaçR0' 

 —ele 

Passou por uma transfor-
mação notavel, tanto na fa• 
ctura grafica como no forma-
to, o jornal cA Opinião.). 
Fique isto acentuado. 
Sensivelmente melhorada 

no duplo aspecto com que se 
apresentou já o ultimo n.°,— 
áparte outras eficiencias que 
deanecessario se torna soca, 
reter,—a cOpiniãoA, que até 
aqui se impunha como bi-se-
mana-rio, mais se impõe a• 
gora ao' acolhimento publi-
co. Reune condições para 
isso. Ao publico, de resto, ja 
deve o actual impulso. 

Restam-nos, ainda, certos 
anhelos de esperança, no 
sentido de—logo que as cir-
cunstancias o permitam 
imprimirmos :t,o jorn,.il mais 
amplas remodelações. 
A qucst:io é que a grande 

m,+ssa—de quem depende ,1 
vida da imprensa,— saiba 
compreender e recompensar 
os esforços de ordem ciso• 
tal e material que um »crio' 
dito, do caracter do nosso, 
enT elevado grau consome 
Verdade é que, de quando 

em quando, nos consola ve• 
rjficar um maior n.° de lei•,1 
Cores e assinantes. • 

Todavia., o que temos eni 
vista, para a cOpiniãoa . 
v;ll a ainda mais de modo ` 
manter-se á altura de uma 
cidade condigna como é ho' 
je a, antiga vila de Barcelos, 
— requer, indubitavelmen• 
te, maiores dispendios e inu' 
meras canteiras. 

Transmita-nos, no entan' 
to, a simpatia publica, 
necessario alento, e teremos 
alcançado 0 objectivo de 
que nos vemos animados. 

cA Opinião.) 
PREÇO DE ASSINATURA 

Barcelos  e Concelho 
no 18$00 
'amestro 8¡00 
nmeetre 4$60 

Provinole 
no 20100 
amostre 10100 

Estrangeiro 
no 40$00 

caLENIuaRlo 
Outubro  1928 
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